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Pr. Fernando Brandão é o novo diretor-
executivo da Convenção Batista Brasileira
No dia 24 de setembro, o pastor Fernando Brandão assinou o termo de posse e agora é o novo diretor-executivo da Convenção 
Batista Brasileira, na presença da Diretoria e colaboradores da sede. Saiba como foi este momento na página 09.
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EDITORIAL

Bem-vindo, outubro!

Um novo mês!
Outubro, segundo o calendário da 

Convenção Batista Brasileira (CBB), 
é o Mês das Crianças.

Além disso, celebramos o Dia 
Batista de Evangelismo Pessoal 
(12/10); o Dia da Criança Batista (2º 
domingo do mês, em 13/10); o Dia 
Batista do Brasil (15/10); Dia do Edu-
cador Cristão (3° domingo do mês, 

em 20/10); Dia do Plano Cooperativo 
(4º domingo do mês, em 27/10); e o 
Dia da Reforma Protestante (31/10).

Na edição desta semana, a primei-
ra do mês, nosso destaque de capa 
vai para a posse do pastor Fernan-
do Brandão como diretor-executivo 
da Convenção Batista Brasileira. Ele 
aceitou o convite e assinou o termo 
no dia 24 de setembro. Para mais de-

talhes deste momento histórico para 
a nossa denominação leia a matéria 
completa na página 09.

Além disso, Coluna Dicas da Igreja 
Legal apresenta as exigências ne-
cessárias para a elaboração de ata 
(página 03); texto fala como cada 
cristão deve ser ativo em guiar sua 
própria família à salvação (página 
06); Pr. Marcos Monteiro comparti-

lha sobre a 104ª Assembleia da CBB 
em Fortaleza (página 13); artigo ex-
plica a importância de tratar feridas 
emocionais para evitar sofrimento 
(página 15).

Que em outubro possamos viver 
com gratidão e esperança, reconhe-
cendo as bênçãos de Deus e con-
fiando que Ele faz tudo novo a cada 
manhã. n
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O que não pode faltar na 
elaboração da ata

Jonatas Nascimento

O presente artigo poderia bastar-
-se no contido no box abaixo, pois, por 
certo, evitaria processos de exigências 
nos muitos cartórios espalhados pelo 
Brasil.

Trata-se de uma “novidade”, já que, 
noutros tempos, tudo era muito mais 
simples. Atualmente, por força do aper-
feiçoamento das normas, exige-se mui-
to mais informações para se formalizar 
o registro da ata.

Curioso é que, ainda que eu tenha 
buscado informações na fonte, ou seja, 
diretamente no site oficial da Corre-
gedoria Geral da Justiça do Estado 
do Rio de Janeiro, e transcrito o que 
diz o Código de Normas, e, mais, con-
sultei sites oficiais de outros estados 
da Federação, nenhuma garantia há 
de que o Cartório não fará exigências 
minuciosas, como “suprimir o nome do 
pai” para não causar constrangimento 
àqueles que têm em seus documentos 
o nome do pai ignorado (só exagero).

Primeiro: Cada membro da Direto-
ria deverá ser assim qualificado, de 

acordo com o Código de Normas 
da Corregedoria Geral da Justiça 
do Estado do Rio de Janeiro:
a) nacionalidade;
b) naturalidade;
c) data de nascimento (dd/mm/
aaaa);
d) filiação (pai e mãe);
e) estado civil (informando regime 
de comunhão e existência ou não 
de união estável);
f) RG, órgão expedidor e data de 
expedição;
g) CPF;
h) profissão;
i) endereço completo, incluindo 
CEP; e
j) e-mail (correio eletrônico).

Segundo: Registro obrigatório na 
ata:
“Nos termos da Lei nº10.406, 
artigo 1.011, parágrafo 1°, o pre-
sidente e a diretoria eleita e em-
possada nesta data declaram, 
sob pena da lei, que não estão 
impedidos de exercer a adminis-
tração desta Igreja, seja por lei 

especial ou em virtude de con-
denação criminal”.
Terceiro: Outras informações que 
enriquecem uma ata, são: a) Nú-
mero da ata, b) Data e hora de iní-
cio e fim da reunião, c) Local da 
reunião, incluindo cidade e unidade 
da federação, d) Identificação do 
presidente e do secretário (no-
mes completos), e) Natureza ou 
objetivo da reunião, f) Ordem de 
trabalhos, e g) Identificação dos 
participantes, que pode ser através 
de Livro de Registro de Presença.

Por oportuno, confesso que me sin-
to incomodado quando vejo uma ata 
lavrada em desacordo com a norma. 
E para que ninguém diga que estou de 
implicância com quem não respeita 
a dita norma, vou reproduzir a seguir 
o que aprendi nos bancos escolares, 
ao mesmo tempo lamentando pelos 
cartórios que se ocupam de censurar 
aspectos de menor importância, mas 
que há muito renunciaram à redação 
oficial, que ensina, por exemplo, que 
não pode haver abertura de parágra-
fos, que não pode haver rasuras, e que 

números, siglas e acrônimos devem 
ser grafados por extenso. Abreviatu-
ras... nem pensar.

Senão vejamos as regras vigentes:
A redação de uma ata oficial deve 

ser feita de acordo com as caracte-
rísticas da redação oficial e com as 
particularidades da ata:

a) Redação oficial: deve ser clara, 
concisa, objetiva, formal e padroniza-
da, utilizando o padrão culto de lingua-
gem; e

b) Ata: deve ser um texto corrido, 
sem espaços, e sintetizar as ocorrên-
cias de forma clara e precisa. O texto 
pode ser digitado ou manuscrito, mas 
não deve ter rasuras.

A ata é um documento que registra 
as discussões e decisões tomadas em 
uma reunião, sessão, convenção ou 
assembleia. Ela pode ser classificada 
como formal ou informal. n

Jonatas Nascimento, diácono.
Coautor da obra Nova 

Cartilha da Igreja Legal.
WhatsApp: (21) 99247-1227.

E-mail: jonatasdesouzanascimento@
gmail.com

DICAS DA IGREJA LEGAL

REFLEXÃO
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Rogério Araújo (Rofa) 
colaborador de OJB

“Tudo que acontece conosco con-
tribui para o nosso bem, pois Deus 
usa tudo para cumprir o seu propó-
sito” (paráfrase bíblica de Romanos 
8.28).

Existem muitas situações na vida 
que nos deixam para lá de tristes e de-
sanimados, pois vem logo à mente o 
porquê de ter acontecido “justamente 
conosco”. A ânsia de saber o motivo de 
ter ocorrido determinada situação pare-
ce nos perseguir de modo implacável.

Quantas vezes deixamos de fa-
zer algo e isso evitou um mal muito 
maior? A pessoa perde um avião ou 
ônibus e fica revoltada pelo atraso so-

frido e descobre que aquele meio de 
transporte sofreu um grave acidente. 
São providências de Deus, que sabe 
mais do que “pedimos ou pensamos, 
segundo o poder que em nós opera” 
(Efésios 3.20). Ele é o nosso Criador e 
nos conhece muito bem mesmo.

Deus usa pessoas incrédulas, se 
assim desejar, para nos mostrar a Sua 
vontade e até mesmo para abrir portas 
que pareciam totalmente fechadas. E 
tudo isso para o nosso bem.

O ser humano é muito imediatista 
e gosta tudo para agora, não tendo 
paciência alguma de esperar. Quan-
do pede algo ao Senhor, em oração, 
parece até que “manda nele” e exige 
que sua vontade prevaleça.

Devemos confiar mais em suas 
ações. Agradecer mais do que recla-

mar. Entregar-se mais à Sua soberana 
vontade. Ele já realiza grandes coisas 
em nosso viver diário, que passam até 
mesmo despercebidas pela nossa to-
tal falta de atenção.

Tenha certeza de que essa passa-

gem bíblica escrita por Paulo é uma 
porção preciosa da Palavra de Deus 
para a vida diária dos que creem no 
Senhor. Esteja certo de que tudo o que 
Ele faz é bom e pensando em nosso 
bem. n

Olavo Feijó

O ministério do 
apóstolo Paulo adverte 

que todas as 
coisas contribuem 
para o nosso bem

Alcione Lima 
diaconisa da Igreja Batista em Sítio 
Novo, em Olinda - PE; ouvidora do 
Hospital das Clínicas da Universidade 
Federal de Pernambuco

Susan Goodman Komen faleceu 
com apenas 36 anos, em 1980, en-
quanto lutava contra um câncer de 
mama. Poderia ter sido apenas mais 
uma morte entre milhares no mundo, 
naquele ano, em decorrência da doen-
ça. Contudo, a morte de Susan não 
ficou em vão. Dois anos mais tarde, 
sua irmã, Nancy Brinker, cumpriu a 
promessa feita a ela: criou a Susan 
G. Komen Breast Cancer Foundation, 
uma instituição para atuar na informa-
ção, prevenção e tratamento do cân-
cer de mama. Em 1983, a fundação 
promoveu a 1ª corrida para a cura do 
câncer de mama, com cerca de 800 
mulheres no Texas (EUA). Em 1999, 
o evento foi realizado em 99 cidades 
dos Estados Unidos com 600.000 par-
ticipantes. O laço rosa, que dá nome à 
campanha, foi instituído pela primei-
ra vez em 1990, quando a fundação 
realizou a Corrida pela Cura em Nova 

York. Sete anos depois, em outras 
cidades americanas, com a realiza-
ção de eventos no mês de outubro, 
decidiu-se batizar a campanha para 
conscientização sobre o diagnósti-
co precoce do câncer de mama de 
“Outubro Rosa”. Posteriormente, o 
Congresso Americano reconheceu 
oficialmente outubro como o mês da 
campanha e o evento popularizou-se 
com a iluminação e enfeites rosas em 
prédios públicos e privados.

No Brasil, o “Outubro Rosa” come-
çou a ser celebrado em 2002, quando 
um grupo de mulheres, numa parceria 
com uma marca de cosméticos, enfei-
tou o Obelisco do Ibirapuera de rosa. 
Em 2008, o Cristo Redentor, no Rio de 
Janeiro, foi iluminado de rosa, o que 
deu visibilidade ao evento, fazendo-o 
ganhar força em todo país. A partir de 
2010 o Instituto Nacional do Câncer 
(INCA) começou a participar da cam-
panha, o que incentivou as secretarias 
de saúde de municípios e estados a 
engajarem-se.

Em 2013, como funcionária do 
Hospital das Clínicas da Universida-
de Federal de Pernambuco (UFPE), eu 

estava cedida à Superintendência de 
Assistência Farmacêutica da Secreta-
ria Estadual de Saúde, trabalhando no 
Núcleo de Atenção à Saúde. Fui convi-
dada a organizar a Campanha do “Ou-
tubro Rosa” no Centro de Convenções 
de Pernambuco para um grupo de 800 
mulheres. Aceitei o desafio e durante 
semanas fiz toda a preparação, convi-
dando as palestrantes, cadastrando as 
pacientes e preparando toda a logística 
do evento. E foi neste corre-corre que 
tive também a responsabilidade comi-
go: fiz o autoexame. E constatei que 
estava com câncer de mama.

Graças a Deus, a Campanha foi um 
sucesso e o meu tratamento foi uma 
bênção! O diagnóstico precoce, com-
provado posteriormente pelos exames 
de imagem e biópsia, foi determinante 
para a mastologista marcar a cirurgia. 
E com uma precisão, literalmente cirúr-
gica, ela retirou as células portadoras 
do tumor maligno.

O diagnóstico precoce do câncer 
de mama é fundamental para o tra-
tamento e a cura. Por esta razão, o 
“Outubro Rosa” é importante para a 
conscientização da sociedade e do 

governo sobre o cuidado que se deve 
ter com a saúde das mulheres. E que 
este despertar seja repercutido durante 
o ano todo.

E para nós, como servas de Deus, 
devemos temer ao Senhor conforme 
Provérbios 3.7,8: “Não sejas sábio a 
teus próprios olhos; teme ao Senhor e 
aparta-te do mal. Isto será saúde para 
o teu âmago, e medula para os teus 
ossos”. E sabermos que Ele, como 
Médico dos médicos é quem opera a 
cura: Bendize, ó minha alma, ao Senhor, 
e não te esqueças de nenhum de seus 
benefícios. Ele é o que perdoa todas 
as tuas iniquidades, que sara todas as 
tuas enfermidades (Sl 103.2,3).

Lembro de ter entrado no bloco ci-
rúrgico no dia 04 de abril de 2014, às 
11 horas. Quando acordei, já era noite e 
eu estava no apartamento com minha 
família. Oramos em agradecimento ao 
Senhor. Depois vieram as sessões de 
quimioterapia, radioterapia e fisiotera-
pia. E em todas elas, apesar dos mo-
mentos dolorosos, lá estava eu com 
“o fruto dos lábios que confessam o 
Seu nome” (Hb 13.15) e com o sorriso 
verde. Verde de esperança! n

“Eu sou a porta; se alguém en-
trar por mim, salvar-se-á, e entrará, e 
sairá, e achará pastagens” (Jo 10.9).

O próprio Jesus apresentou-Se 
como o caminho para Deus, quando 
disse: “Eu sou a porta, por onde as 
ovelhas passam... Eu sou a porta. 
Quem entrar por Mim será salvo. Po-
derá entrar e sair e achará comida. O 
ladrão só vem para roubar, matar e 
destruir, mas Eu vim para que as ove-
lhas tenham vida: a vida completa” 
(Jo 10.9-10).

Em seguida, Jesus declarou: “Eu 
sou o Bom Pastor - o bom pastor dá 
a vida pelas ovelhas... Assim como o 
Pai Me conhece e Eu conheço o Pai, 
assim também conheço as minhas 
ovelhas e elas Me conhecem. E es-
tou pronto para morrer por elas” (Jo 
10.14-15). Finalmente, Cristo reve-
lou: “Eu sou a ressurreição e a vida. 
Quem crê em Mim, ainda que morra, 
viverá. Quem vive e crê em Mim, ain-
da que morra, viverá - e quem vive 
e crê em Mim, nunca morrerá” (Jo 
11.25).

Outubro Rosa, sorriso verde!

REFLEXÃO

pastor & professor de Psicologia

A porta para a vida eterna
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O perigo e engano 
dos jogos de 

azar: um alerta 
para o cristão

Bruno Henrique 
pastor da Igreja Batista da Vila Brandão, 
em Colinas - MA

Vivemos em uma sociedade cada 
vez mais seduzida por promessas de 
riqueza rápida e fácil. Os jogos de azar, 
as apostas e as loterias prometem jus-
tamente isso: um caminho curto para 
o enriquecimento. No entanto, por trás 
do brilho dessas promessas, escon-
de-se um perigo espiritual profundo 
e devastador. Como cristãos, somos 
chamados a viver de maneira íntegra 
e sábia, sempre confiando na provisão 
de Deus e não nas incertezas do mun-
do. Este artigo é um alerta para o povo 
de Deus sobre o perigo e o engano de 
se envolver com jogos de azar.

1. O engano da riqueza fácil

Os jogos de azar seduzem com a 
promessa de riqueza sem esforço. 
Bilhetes de loteria, apostas espor-
tivas, cassinos e outras formas de 
jogo atraem pessoas com a ilusão 
de que, com um pouco de sorte, po-
dem transformar suas vidas da noite 
para o dia. No entanto, a Palavra de 
Deus nos alerta sobre o perigo dessa 
mentalidade.

Provérbios 28.22 nos diz: “O ava-
rento é apressado em enriquecer e não 
sabe que a pobreza virá sobre ele”. O 
desejo de ganhar rapidamente sem 
trabalhar honestamente é uma arma-
dilha perigosa. A busca pela riqueza 
fácil é um caminho para a ruína, e não 
para a prosperidade. Muitos, em vez 
de enriquecerem, acabam presos em 
um ciclo de perdas, vício e frustração.

A Bíblia nos ensina que o caminho 
da verdadeira prosperidade vem pela 
dedicação e pelo trabalho honesto. 
Provérbios 13.11 reforça: “O dinheiro 
ganho com desonestidade diminuirá, 
mas quem o ajunta aos poucos terá 
cada vez mais”. A riqueza obtida de 
forma ética e gradual é abençoada 
por Deus, enquanto a que se busca de 

maneira impensada ou desonesta traz 
problemas.

2. A confiança em Deus 
vs. A fé no acaso

Quando um cristão participa de jo-
gos de azar, está, de fato, depositando 
sua confiança no acaso, na sorte, e não 
no Deus soberano que sustenta todas 
as coisas. Isso é uma violação direta 
da nossa confiança em Deus como 
nosso provedor. Filipenses 4.19 nos 
garante: “O meu Deus suprirá todas 
as necessidades de vocês, de acordo 
com as suas gloriosas riquezas em 
Cristo Jesus”. Deus sabe de nossas 
necessidades e, de acordo com Sua 
vontade, Ele provê o necessário para 
nos sustentar.

Quando nos envolvemos em jogos 
de azar, estamos, na prática, dizendo 
a Deus: “Eu não confio que o Senhor 
vai cuidar de mim, então vou tentar en-
contrar uma solução rápida por conta 
própria”. Essa atitude nos afasta do 
contentamento que devemos ter em 
Cristo e coloca nossa fé em algo falível 
e incerto.

A busca por soluções rápidas para 
problemas financeiros através de jogos 
de azar é uma forma de idolatria, pois 
coloca algo acima de nossa confiança 
em Deus. Mateus 6.24 nos adverte: 
“Ninguém pode servir a dois senhores; 
pois odiará a um e amará o outro, ou 
se dedicará a um e desprezará o outro. 
Vocês não podem servir a Deus e ao 
Dinheiro”.

3. O risco do vício e a 
escravidão ao pecado

Os jogos de azar não só prometem 
uma falsa sensação de controle e ri-
queza, mas também são uma porta 
aberta para o vício. Muitos acabam 
presos em um ciclo destrutivo de perda 
e tentativa de recuperação, levando 
famílias à ruína financeira, emocional 
e espiritual.

I Coríntios 6.12 nos ensina: “Tudo 
me é permitido, mas nem tudo con-
vém. Tudo me é permitido, mas eu não 
deixarei que nada me domine”. Mesmo 
que uma prática pareça aceitável, deve-
mos nos perguntar se ela tem o poder 
de nos escravizar. O vício em jogos 
de azar é uma das armadilhas mais 
perigosas, pois consome o tempo, os 
recursos e destrói a paz espiritual. O 
que começa como uma aposta inofen-
siva pode, rapidamente, se transformar 
em um hábito incontrolável.

Deus nos chama para uma vida de 
liberdade em Cristo, onde não somos 
escravos de nossos desejos, mas vive-
mos sob a direção do Espírito Santo. 
O jogo de azar rouba essa liberdade 
e coloca o cristão sob a servidão do 
pecado.

4. Mordomia: somos responsáveis 
pelo que Deus nos dá

Como cristãos, somos chamados 
a ser bons administradores de tudo 
o que Deus nos confia: nosso tempo, 
talentos e recursos financeiros. Jesus 
nos ensinou em Lucas 16.10: “Quem é 
fiel no pouco, também é fiel no muito; e 
quem é desonesto no pouco, também 
é desonesto no muito”. O desperdício 
dos recursos que Deus nos deu em 
jogos de azar é uma má administração. 
Em vez de usar nossos recursos para 
suprir nossas necessidades, abençoar 
nossas famílias e ajudar os necessi-
tados, o jogo nos tenta a arriscar tudo 
com a promessa de ganhos rápidos.

A mordomia cristã nos chama a 
usar sabiamente o que temos, e os 
jogos de azar vão na direção oposta, 
levando-nos a uma postura de risco, 
desperdício e egoísmo.

5. Ame o próximo e 
evite a exploração

Os jogos de azar, em sua essência, 
exploram o desejo e a fraqueza huma-
na. As grandes empresas de apostas 

e cassinos prosperam com as perdas 
de muitos. Como cristãos, somos cha-
mados a amar o próximo e não a con-
tribuir para sua exploração.

Mateus 22.39 nos ensina a amar o 
nosso próximo como a nós mesmos. 
Participar ou promover atividades 
que levam outras pessoas ao vício, 
à destruição financeira e ao afasta-
mento de Deus é contrário a esse 
princípio.

Conclusão: confie em 
Deus e fuja do perigo

Os jogos de azar podem parecer 
inofensivos ou até divertidos, mas 
carregam consigo um grande perigo 
espiritual e moral. Eles nos desviam do 
caminho de confiança em Deus e nos 
arrastam para a armadilha do amor 
ao dinheiro e da insatisfação com o 
que Deus nos deu. A Bíblia é clara: a 
riqueza rápida não traz bênção, e o 
caminho do cristão é um caminho de 
honestidade, trabalho e confiança na 
provisão divina.

Se você tem se envolvido com jo-
gos de azar, é hora de reconsiderar 
essa prática. Confie no Deus que cui-
da de cada detalhe da sua vida, e fuja 
da tentação de colocar sua esperança 
em ganhos incertos. Deus é fiel e Ele 
suprirá suas necessidades, conforme 
Sua rica graça.

“De fato, a piedade com contenta-
mento é grande fonte de lucro, pois 
nada trouxemos para este mundo e 
dele nada podemos levar. [...] Os que 
querem ficar ricos caem em tentação, 
em armadilhas e em muitos desejos 
descontrolados e nocivos, que levam 
os homens a mergulharem na ruína 
e destruição. Pois o amor ao dinhei-
ro é a raiz de todos os males” (I Tm 
6.6-10).

Que possamos, como povo de 
Deus, manter nossos olhos fixos em 
Cristo e em Seu reino, vivendo em fi-
delidade, contentamento e santidade, 
para a glória do nosso Senhor! n
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VIDA EM FAMÍLIA

REFLEXÃO

Valores familiares

STF, jogatina, 
cachaça e 

prostituição
Pr. Gilson Bifano

Caminhamos de mal a pior em ter-
mos de desconstrução dos valores 
familiares. Vamos aos fatos.

Recentemente, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF), com tantos proble-
mas graves para se debruçar, utiliza 
seu tempo para analisar se, no âmbi-
to do Sistema Único de Saúde (SUS), 
os termos “pai” e “mãe” deveriam ser 
adequados para “parturientes” para 
não discriminar pessoas trans, no do-
cumento conhecido como Declaração 
de Nascido Vivo (DNV).

Quanto à jogatina, cachaça e pros-
tituição, estão ligadas ao futebol, mais 
precisamente nas peças publicitárias 
que são veiculadas por meio eletrônico 
à beira dos gramados. A palavra “Bet” 
aparece a toda hora, seja no patrocínio 
das camisas dos clubes, como nas pe-
ças publicitárias. “Bet”, em inglês, signi-
fica “aposta”. São as empresas de apos-

tas virtuais, inúmeras, que oferecem 
suas infinitas opções de apostas. Os 
cassinos ficaram para trás nos dias de 
hoje. Os cassinos podem estar dentro 
das próprias casas por meio dos celula-
res ou computadores. Segundo notícias 
veiculadas, os brasileiros gastaram R$ 
68,2 bilhões em casas de apostas on-
line. Outro dado preocupante dá conta 
de que 86% das pessoas que apostam 
têm dívidas. Isso afeta, com 100% de 
certeza, a vida das famílias.

Agora vamos à cachaça. Onde ela 
aparece?

Nas propagandas da cachaça 51. 
Não precisa prestar muita atenção 
para perceber que a toda hora aparece 
a propaganda da Cachaça 51. O pró-
prio produto é um dos patrocinadores 
oficiais do Brasileirão 2024. Todos sa-
bem o quanto é devastador o impacto 
do alcoolismo na vida familiar.

E para terminar, a prostituição. Ela 
aparece também nos estádios e chega 

às casas brasileiras por meio de uma 
plataforma de prostituição, uma es-
pécie de Uber das prostitutas. Assim 
como os cassinos podem entrar den-
tro das casas, o prostíbulo também. O 
apóstolo Paulo escreveu em II Timóteo 
3.1-7 que os últimos dias seriam maus. 
Não devemos nos espantar com tais 
tendências e ações malignas.

Precisamos, sim, nos preparar 
como famílias cristãs para que essas 
investidas satânicas não adentrem em 
nossas casas e sequestrem filhos, ca-
samentos e recursos financeiros que 
Deus tem dado à família. É claro que é 
difícil, para quem gosta de futebol, evi-
tar que essas propagandas apareçam 
nas telas dos aparelhos de televisão. 
Mas podemos evitar, sim, o acesso às 
plataformas.

Além de evitar, podemos, enquan-
to famílias cristãs, nos conscientizar 
dessas ameaças que nos chegam por 
meio da mídia e da tecnologia. Pode-

mos também criar na família uma 
cultura educativa sobre os malefícios 
dos jogos, do álcool e da prostituição. 
Devemos também proteger nossos 
lares criando uma rede de proteção 
tecnológica e de compartilhamento de 
senhas de acesso dos computadores 
existentes em nossas casas.

Um outro caminho é reafirmar na 
família os valores cristãos e dizer “não” 
a comportamentos destrutivos.

Que formemos em nossos lares 
diques de proteção contra todo tipo 
de enxurrada imoral que tenta inundar 
nossas famílias. Que sejamos famílias 
íntegras em meio às tempestades mo-
rais de nossos dias. n

Gilson Bifano
Diretor do Ministério OIKOS.

Escritor e palestrante para 
casais e famílias.

Siga-me no Instagram: @gilsonbifano
E-mail: oikos@ministeriooikos.org.br

Extraído de www.adiberj.com.br

Desde o início da luta do homem 
contra o pecado, Deus providenciou o 
recurso do sacrifício de um inocente 
para apaziguar a ofensa. O sacrifício 
pessoal não salvará ninguém, mas é 
um elemento essencial da vida cristã 
(Salmos 4.5; Lucas 9.23). O que você 
está sacrificando por sua família? (Jó 
1.5). “Estou sempre ocupado, não te-
nho tempo para a minha família”. Você 
já ouviu alguém dizer isto? Você já dis-
se isto? Na verdade, o problema real 
não está no tempo que dispomos, mas, 
no sacrifício que estamos dispostos a 
fazer (II Samuel 24.24).

Quando a Bíblia fala de vida eterna, 

sempre toma o indivíduo como refe-
rência. Mas, quando trata da salvação, 
tem a família como alvo e não somente 
o indivíduo. A salvação é para a família.

Deus criou a família (Gênesis 1.27-
28). O propósito de Deus foi criar a 
família - Adão, Eva e filhos. Satanás 
logo iniciou o seu plano de destruir a 
família (tentando Eva, usando Caim).

A família que entrou na arca (Gê-
nesis 7.1). A arca não era para uma 
pessoa, era para toda a família de 
Noé. A Bíblia afirma que Noé era justo 
diante de Deus, mas, em nenhum lugar 
afirma que a esposa, filhos e noras de 
Noé eram justos. Inicialmente, apenas 
Noé foi mencionado como um homem 
justo.

Todavia, quando Deus preparou a 
Sua salvação para Noé, Ele o fez tam-
bém para a sua família, ordenando que 
todos eles entrassem na arca. A mu-
lher de Noé, seus filhos e noras confia-
ram na palavra que Deus falou a Noé. 
A família creu através do testemunho 
de Noé (Gênesis 6.8-9).

Aquele que é crente deve condu-
zir toda a sua família para dentro da 
arca. “Agora eu te peço Senhor, que 
me uses para conduzir toda a minha 
família para dentro da arca”.

Noé foi um dos maiores pregado-
res de todos os tempos. Num mundo 
pervertido como aquele, salvar a fa-
mília toda foi um feito extraordinário. 
Para salvar a família é necessário em-

preender um projeto de fé. No caso de 
Noé envolveu 120 anos construindo 
uma arca. Cada ação na construção 
era um testemunho de sua fé, que 
cria naquilo que Deus falara sobre o 
dilúvio.

Em nossos dias, iniciamos a cons-
trução para salvar a família quando 
começamos a praticar e a ensinar a 
Palavra de Deus, ao mostrar aos nos-
sos familiares o único caminho que 
é Cristo.

Você tem um projeto de fé para 
a salvação da sua família ou tem se 
distraído com projetos mundanos? O 
caminho da família de Noé terminava 
dentro da arca. E o caminho da sua 
família onde termina? n

http://www.adiberj.com.br
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SUA OFERTA
TRANSFORMA VIDAS

CHAVE

CNPJ MISSÕES NACIONAIS

33.574.617/0001-70

 Vamos ver mais algumas igrejas 
que estão vivendo a Campanha 2024?

MISSÕES NACIONAIS

Redação de Missões Nacionais

É muito bom ver cada dia mais Igre-
jas se envolvendo com a Campanha 
Jesus Transforma, como a Primeira 
Igreja Batista em Arapoema - TO. Eles 
realizaram um lindo culto de abertura 
da Campanha, mobilizando crianças, 
jovens, adultos e idosos. Todos estão 
animados e prontos para anunciar o 
Evangelho do Reino durante este tem-
po especial de mobilização!

A Igreja Batista da Colina, em Rio Branco - AC, está empenhada nessa grande 
missão de anunciar que Jesus Transforma, orando, mobilizando e ofertando 
para a obra missionária. Essa é uma Igreja pequena, com um grande coração 
missionário!

A Primeira Igreja Batista de Rondon do Pará - PA também se preparou para 
esse mês tão especial e nós louvamos a Deus pelo coração missionário de 
cada um desses irmãos. Como é lindo ver as diferentes gerações unidas em 
prol do Reino!

A Igreja Batista de Nova Vilhena - RO tem se dedicado à obra missionária e 
realizou uma Ação Jesus Transforma com atividades de evangelismo e com-
paixão e graça. Louvado seja Deus!

Olha só esse Pequeno Grupo Mul-
tiplicador Infantil Missionário! A Igreja 
Batista da Perebebuí, em Belém - PA, 
preparou esse momento, com muita 
música, oração pelos missionários, es-
tudo bíblico e um piquenique no final 
da programação. Que tempo especial!

Louvamos o Senhor por cada Igreja 
que tem participado da Campanha Je-
sus Transforma e oramos para que o 
amor por missões cresça dia após dia 
nos corações. Vamos avançar, anun-
ciando a todos a melhor e mais boni-
ta mensagem: o Evangelho de Cristo 
Jesus! n

Primeira Igreja Batista em Arapoema Primeira Igreja Batista de Rondon do Pará

Igreja Batista de Nova Vilhena

Igreja Batista da PerebebuíIgreja Batista da Colina
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Jénerson Alves 
jornalista, membro da Igreja Batista 
Emanuel em Caruaru - PE

Caruaru-PE sediou o 1º Congresso 
dos Diáconos Batistas do Agreste nos 
dias 20 e 21 de setembro. Durante a 
programação, abordou-se o tema “A 
excelência do Ministério Diaconal”, que 
figurou como um mote para reflexões 
sobre o aprimoramento da prática do 
diaconato, a qual é baseada no serviço. 
Promovido pela Associação dos Diáco-
nos Batistas do Agreste (ADBA-PE), o 
congresso foi realizado na Igreja Ba-
tista Pinheirópolis (IGBAPI).

O evento contou com os seguintes 
preletores: Luzeni Dantas, ministra da 
Família e Educadora Cristã da PIB em 
Caruaru; Jairo Siqueira, pastor da SIB em 
Lajedo-PE e presidente da Ordem dos 
Pastores Batistas do Agreste; e Silvio 
Lima, pastor da PIB em Taquaritinga do 
Norte-PE e presidente da Associação Ba-
tista Agrestina. O louvor ficou por conta 
do Ministério de Louvor da IGBAPI; do 
cantor Jonas Souza; e do pastor Marcos 
Paulo, líder da Igreja Batista Emanuel 
em Caruaru. A cantora Laís Ellen, uma 
jovem referência na música cristã atual, 
também abrilhantou a programação ao 

entoar louvores ao Senhor Deus.
Presente no congresso, o execu-

tivo da Convenção Batista Pernam-
bucana (CBPE), diácono Lyncoln Pe-
reira, destacou que a vida relacional 
com Deus é um pilar para o excelente 
exercício ministerial. “Podemos dizer 
que o ministério diaconal é o minis-
tério da misericórdia, pois o diáco-
no serve aos que são da família da 
fé, mas também aos que não o são. 
Essa busca pela excelência, enfati-
zada nesse congresso, é importante, 
porque os desafios se multiplicam 
e são cada vez maiores. Está muito 
clara nesse evento a importância da 
capacitação do que já está sendo 
feito pelos diáconos e diaconisas”, 
observou.

Tomando-se por base o texto de 
Atos, capítulo 6, dos versos 1 a 7, é 
comum falar sobre a tríplice missão 
do diácono: servir à mesa do pastor; 
servir à mesa do Senhor e servir os 
necessitados. Ainda de acordo com 
o texto, deve o diácono gozar de boa 
reputação, ser cheio do Espírito Santo 
e de sabedoria.

Em consonância com essa pers-
pectiva, a diaconisa Jacira Barbosa, 
que prestigiou o encontro, avaliou o 
congresso de forma positiva. De acor-
do com ela, os momentos de preleção 
foram fundamentais para promover a 
reflexão acerca da prática diaconal. 
“Toda a programação teve como foco 
o crescimento do Reino do Senhor. So-
mos servos e precisamos aprender a 

cada dia”, declarou Jacira Barbosa, que 
também é diretora do Colégio Batista 
de Caruaru.

Segundo o diácono Pedro Araújo, 
presidente da ADBA-PE, a promoção do 
encontro surgiu a partir da percepção 
de uma carência regional acerca desse 
tópico. “Tivemos a ideia de promover 
esse congresso, que foi amadurecida, 
junto a toda a diretoria da Associação 
dos Diáconos. Percebemos que havia 
a necessidade de refletir sobre a ex-
celência do ministério diaconal, que 
engloba todas as dimensões da Igreja”, 
afirmou.

Toda a boa repercussão do evento 
gerou um sentimento de satisfação nos 
organizadores, os quais sinalizaram 
que estão estimulados pelo Senhor a 
manter programações dessa natureza. 
Assim, a ADBA-PE aponta que outros 
encontros deverão acontecer, visando 
ao aprimoramento dos servos para o 
exercício da obra. Um texto bíblico que 
norteia o trabalho desses irmãos, e 
pode servir de inspiração para todos 
os cristãos, é I Coríntios 15.58: “Portan-
to, meus amados irmãos, sede firmes 
e constantes, sempre abundantes na 
obra do Senhor, sabendo que o vosso 
trabalho não é vão no Senhor”. n

Wagner Fernandes 
pastor presidente da Igreja Batista 
Jardim Portal II - SP; 1° secretário da 
Associação Batista Nordeste da Capital

No último dia 23 de setembro, a 
Igreja Batista Betel de São Paulo reali-
zou um culto em gratidão a Deus pela 
recente posse do pastor Fernando 
Vargas da Costa. Vários membros 
das Igrejas da região metropolitana 
de São Paulo estiveram presentes na 
ocasião, incluindo aproximadamente 
40 pastores de diversas associações 
regionais. O culto em ação de graças 
foi uma iniciativa da Igreja para que 
mais pastores e Igrejas pudessem 
prestigiar este importante momento. 
O culto teve a participação do Coral 
da Igreja Batista Betel.

Neste dia de louvor e adoração, 
a Igreja ofereceu uma recepção para 
pastores, familiares e visitantes pre-
sentes antes do culto, onde todos pu-
deram ter um abençoado tempo de 
confraternização.

Em seguida, a mensagem da noite 
foi ministrada pelo pastor Alípio Cou-
tinho, diretor-Executivo da Conven-
ção Batista do Estado de São Paulo 
(CBESP), com uma forte reflexão sobre 
o texto de I Samuel 15.13-22, deixando 
claro o mau exemplo de Saul ao errar 
em não seguir as instruções do Senhor 
e não se importar com a real agenda de 
Deus, lembrando a todos que o pastor 
é separado por Deus para a pessoas 
e não para as coisas.

O que se seguiu também foi belo 
e edificante: um grande coral de pas-
tores foi formado para entoar o hino 
579 do Cantor Cristão, “Olhando para 
Cristo”, regido pelo pastor Vaudeci Fe-
lismino, presidente da Associação das 
Igrejas Batistas do Norte da Capital 
(ABANC) –, e depois tivemos um dueto 
com as irmãs Sônia e Giovanna (espo-
sa e filha do pastor Fernando).

Antes da conclusão do culto, houve 
ainda as palavras institucionais do pas-
tor Alípio Coutinho e do pastor Sergio 
Moreira, presidente da Ordem dos Pas-
tores Batistas do Estado de São Paulo, 
seguidas pela oração de imposição de 
mãos, realizada pelo pastor Gerson, 
membro da Igreja Batista Betel. Depois 
a palavra do pastor Carlos Inácio, pre-
sidente da OPBB - subsecção ABANC, 
encerrou o momento.

Por fim, o pastor Fernando Vargas 
leu seu texto de gratidão a Deus e às 
Igrejas, fazendo menção às pessoas 
importantes em sua jornada incluindo, 
é claro, sua esposa Sônia e os filhos 

Eduardo e Giovanna, citando um trecho 
do hino 471 do Cantor Cristão, “Vitorio-
so”, e ainda o texto bíblico de Atos 20.24.

Após o Coral da Igreja Batista Betel 
entoar o hino “Não Falhará Jamais”, o 
pastor Fernando encerrou a programa-
ção orando de forma especial pelas vi-
das dos pastores e entregando a Deus 
as lutas ministeriais dos colegas.

A posse oficial, que também havia 
contado com várias Igrejas representa-
das, foi em culto solene na manhã do 
dia 15 de setembro de 2024. Além do 
momento formal com a leitura e assi-
natura do termo de posse, contou ain-
da com várias participações musicais, 
exibição de vídeo com a trajetória do 
pastor Fernando antes e depois de in-
gressar como obreiro na Betel, onde já 
vinha atuando por mais de 20 anos nos 
mais variados ministérios auxiliares da 
Igreja, homenagens, confraternização 
e a mensagem do pastor João Martins.

Deus seja louvado em todo o tempo 
e abençoe grandemente o novo pastor 
da Betel e sua família. n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

 Diáconos do agreste pernambucano 
promovem Congresso em Caruaru

O evento, realizado pela Associação dos Diáconos Batistas do Agreste, aconteceu na Igreja Batista Pinheirópolis.

 Igreja Batista Betel - SP agradece 
a Deus pelo seu novo pastor

Pr. Fernando Vargas da Costa assumiu a Igreja em setembro.

Foto: Júlia de Albuquerque

Posse oficial, no dia 15 de setembro

Evento mobilizou a denominação Batista na região agreste 
de Pernambuco; avaliação dos promoventes é positiva
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Estevão Júlio 
jornalista responsável pelo 
Departamento de Comunicação da 
Convenção Batista Brasileira

No dia 24 de setembro de 2024, 
pastor Fernando Brandão assinou 
o termo de posse e agora é o novo 
diretor-executivo da Convenção Ba-
tista Brasileira (CBB). No momento 
da assinatura estavam presentes os 
colaboradores do escritório da CBB 
e parte da Diretoria e a informação 
foi divulgada através de um vídeo em 
todas as redes sociais da Convenção. 
“Temos uma grata satisfação de di-
zer aos irmãos que o pastor Fernando 
Brandão aceitou o convite do conse-
lho para se tornar o novo diretor-exe-
cutivo da CBB e acaba de assinar o 
termo de posse. Nós estamos todos 
aqui juntos para esse ato, para esse 
momento”, destacou pastor Paschoal 
Piragine Jr., presidente da CBB

Em seguida, pastor Fernando 
Brandão fez sua declaração como 
diretor-executivo da CBB.

“Hoje é um dia muito especial 
para nós e para minha família. É 
uma grande responsabilidade, uma 
honra, um grande privilégio servir 
aos Batistas como diretor da Con-
venção Batista Brasileira. Eu louvo 
e agradeço a Deus pelos 17 anos e 
três meses que ficamos como diretor 
de Missões Nacionais. Ainda estare-
mos mais um pouquinho em Missões 
Nacionais, nesse processo de transi-
ção, até a eleição do próximo diretor 
de Missões Nacionais, mas, desde 
já, a nossa gratidão a toda a nossa 
equipe missionária. Vamos estar 
sempre juntos aqui na CBB, porque 
todos nós somos Convenção Batista 
Brasileira: as juntas missionárias, os 
seminários, Convenções Estaduais, 
organizações missionárias, todas as 
organizações Batistas; nós somos a 
Convenção Batista Brasileira. Tam-
bém agradeço a Convenção, a con-
fiança da Diretoria, do Conselho da 
CBB. Vamos avançar porque o nosso 
Brasil e o mundo precisam de Cristo 
Jesus. Peço as orações de todo o 
povo Batista nesse tempo. Um novo 
ciclo na minha vida ministerial como 
para nossa Convenção”, declarou 
pastor Fernando.

O novo diretor-executivo também 
aproveitou para convocar os Batistas 
brasileiros para a 104ª Assembleia 
da CBB. “Em janeiro, a família Batista 
vai se encontrar em Fortaleza para 
celebrar, exaltar e glorificar o nome 
do Senhor”.

A indicação do pastor Fernando 
Brandão para o cargo de diretor-exe-

cutivo da Convenção Batista Brasilei-
ra (CBB) aconteceu na última reunião 
do Conselho Geral, realizada no fim 
de agosto.

Confira o Comunicado da 
Convenção Batista Brasileira

“É com grande alegria que anun-
ciamos que o pastor Fernando Bran-
dão aceitou o convite da Diretoria da 
Convenção Batista Brasileira para 
assumir o cargo de diretor-executivo 
da CBB.

O pastor Fernando Brandão con-
tinuará respondendo como diretor 
da Junta de Missões Nacionais até a 
conclusão do processo de sucessão 
para o novo diretor da mesma.

Contamos com as orações e 
apoio de todas as Igrejas, Associa-
ções, Convenções Estaduais e Re-
gionais, e Organizações neste novo 
tempo, pois #JuntosSomosMelhores 
e mais fortes.

Vamos continuar avançando para 
a glória de Deus”.

Sobre o Pr. Fernando Brandão

Natural de Mundo Novo, no muni-
cípio de Jaguaquara, na Bahia, o pas-
tor Fernando Brandão é casado com 
Márcia Brandão e tem três filhos: 
Fernanda, Ana Flávia e Guilherme.

Foi ordenado ao ministério pasto-
ral no dia 07 de setembro de 1991, no 
templo da Igreja Batista em Jardim 
América, em Belo Horizonte - MG. 
Também passou pelas seguintes 
Igrejas: Igreja Batista Jardim América 
- MG, Segunda Igreja Batista do Pla-
no Piloto - DF, Congregação Batista 
em Jardim Rosa Neves - MG e Igreja 
Batista em Jaguaquara - BA.

Tomou posse como diretor-Execu-
tivo da Junta de Missões Nacionais 
(JMN) no dia 22 de junho de 2007, 
na Primeira Igreja Batista do Rio de 
Janeiro.

No dia 21 de junho de 2017, foi no-
meado pelo Conselho da CBB como 
diretor interino do Seminário Teoló-
gico Batista do Sul do Brasil (STBSB) 
em um momento de dificuldades fi-
nanceiras. Na época, os prognósticos 
indicavam o fechamento do semi-
nário. No entanto, contrariando as 
expectativas, o STBSB vive hoje uma 
nova fase, com sua atuação amplia-
da e fortalecida. E recentemente foi 
nomeado como reitor dos seminários 
da Convenção Batista Brasileira, e 
agora é retiro do Seminário Teológico 
Batista do Norte do Brasil (STBNB) e 
Seminário Teológico Batista Equato-
rial (STBE). n

NOTÍCIAS DO BRASIL BATISTA

 Pr. Fernando Brandão aceita o convite 
para ser novo diretor-executivo da CBB

Ele continuará como diretor da JMN até a conclusão do processo de sucessão para o novo executivo.

Diretoria e equipe da CBB

Presidente, Pr. Paschoal Piragine Jr., novo diretor-Executivo, 
Pr. Fernando Brandão e a equipe de funcionários da CBB

Diretoria com o novo diretor-Executivo, Pr. Fernando 
Brandão, e o chanceler Pr. Sócrates Oliveira
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Sandra Natividade 
membro do Conselho Editorial de  
O Jornal Batista

O mês de setembro, em Sergipe, é 
comemorado com representativas da-
tas natalícias na denominação Batista. 
A Igreja mais longeva, a Primeira Igreja 
Batista de Aracaju (PIBA), completou, 
no dia 19 de setembro, 111 anos de 
existência. Apesar das ações proposi-
tais desde 01 de setembro, segundo o 
pastor Paulo Sérgio, as comemorações 
se estenderão até o final do mês, en-
tretanto, nestes dias que precederam 
o aniversário, o ápice celebrativo como 
sempre ocorre, foi mesmo no dia 19 de 
setembro, data que remonta a orga-
nização da instituição em 1913, fato 
creditado e lembrado com gratidão à 
instrumentalidade da Igreja Batista de 
Penedo - AL, responsável pela planta-
ção da Igreja centenária dos Batistas 
em Sergipe. Os irmãos alagoanos cum-
priram o Ide de Jesus, daí em diante 
a novel Igreja, à época, seguiu empu-
nhando a bandeira de Cristo através do 
evangelismo e da ação social.

Na constituição da Igreja, o cuidado 
em manter as instituições sustentácu-
los, no organograma da Igreja, a exem-
plo da consagração de seu primeiro 
diácono, João dos Passos Oliveira, 
no distante 20 de setembro de 1914, 
mesmo ano de organização da Socie-
dade Auxiliadora de Senhoras, sob a 
liderança de Antônia Gomes de Araújo, 
em 14 de outubro.

No evangelismo, muitos foram ver-
dadeiros desbravadores. Os primór-
dios apontam José “Goyaba” seguido 
por alguns poucos, com o passar dos 
anos e, mais recentemente, outros 
crentes valorosos facilmente identi-
ficados assumiram a liderança deste 
importante departamento da Igreja: 
Adenauer Santana (hoje pastor), An-
derson Porto (i.m), missionária Ruth 
Delma Dantas, Kíssia Fraga e atual-
mente Raquel Prado, nomes que fize-
ram e fazem diferença na propagação 
do Evangelho de Cristo nesta região.

Na ação social, a Igreja criou e 
investe com o serviço de assistên-
cia social Missionária Zênia Birzniek 

(Amizeb), seu braço social, instituição 
que homenageia uma das mais atuan-
tes missionárias da Junta de Missões 
Nacionais (JMN) em Sergipe, Zênia 
Birzniek. O Amizeb trabalha com o 
seguimento da terceira idade incenti-
vando sua atuação experiente, prestou 
relevantes serviços à causa da infân-
cia desassistida abrigando, em imóvel 
construído para este fim, meninas em 
situação de vulnerabilidade no Projeto 
Florescer.

Assim, a Igreja segue cumprindo a 
missão que lhe é mister, promover e di-
fundir o Evangelho de Cristo. Importan-
te nessa justa e boa caminhada é que 
cada crente membro da PIBA, tenha 
como firme propósito seguir e observar 
a visão cristocêntrica: “Convém que eu 
faça as obras daquele que me enviou, 
enquanto é dia; a noite vem, quando 
ninguém pode trabalhar” (Jo 9.4).

Para os dias de celebração foram 
convidados os pastores: José Carlos 
Andrade Rocha, da Igreja Batista Me-
morial local e presidente da Convenção 
Batista Sergipana (CBS) e, também, 

Eber Mesquita, da Igreja Batista Sinai 
em Salvador - BA e presidente da Or-
dem dos Pastores Batistas do Brasil 
- Seção Bahia (OPBB-BA).

Na celebração do festivo dia 19, 
Paulo Sérgio dos Santos, pastor pre-
sidente da PIBA, fez menção ao com-
prometimento, zelo e dedicação agra-
decendo ao pastor Jabes Nogueira e 
família pelos 43 anos que administrou 
a Igreja. Vale ressaltar que naquele dia 
houve a aposição de significativo painel 
fixo no hall térreo da Igreja expondo seu 
pleno esplendor na caminhada cente-
nária. A solenidade contou com a pre-
sença de muitos convidados, líderes do 
campo sergipano, recepção de home-
nagens e saudações de representantes 
do campo: diácono Constâncio Vas-
concelos, presidente da Associação 
das Igrejas da Capital, pastor Williams 
Prata, da Igreja Batista Sol Nascente e 
presidente da OPBB-SE e, do diácono 
Sebastião Carlos de Farias, presidente 
da Associação dos Diáconos Batistas 
do Estado de Sergipe. As músicas de 
enlevo espiritual foram apresentadas 

pela soprano lírica Suzana Furtado, Co-
ral das Mulheres e do Grande Coro, es-
pecialmente criado para as solenidades 
de aniversário da Igreja. A mensagem 
inspirativa daquela noite, entregue pelo 
pastor Carlos Rocha, teve como base 
Hebreus 3.17-19.

No domingo, 22, o conferencista 
pastor Eber Mesquita entregou men-
sagens nos cultos da manhã e à noite. 
No primeiro, com leitura principal em 
Filipenses 4.2-7, entre tantas lições, 
deixou mais que evidenciado a missão 
basilar da Igreja, glorificar a Deus e 
abençoar vidas, enfatizando sempre a 
relação do cuidado intencional com as 
pessoas e a responsabilidade maior do 
crente/Igreja, ser instrumento em po-
tencial na vida e salvação de pessoas. 
À noite, a mensagem ateve-se a várias 
passagens bíblicas mantendo, entre-
tanto, como texto base João 17.1-4 
sob o tema: “Jesus Transforma”; paten-
teando a oração sacerdotal de Jesus, 
discorrendo magistralmente sobre os 
grandes feitos do nosso Salvador e 
Sua missão para com a humanidade, 
afirmando que Jesus veio realizar uma 
obra completa. O pregador finalizou a 
mensagem convidando o pecador ao 
arrependimento e aceitação de Cristo 
Jesus. A entrega do louvor congrega-
cional da última noite ficou a cargo do 
quarteto Elo, grupo de louvor e Coral 
Masculino Marquivaldo Lima Leite, da 
própria Igreja.

A Deus toda honra, pelos 111 anos 
de existência da Primeira Igreja Batista 
de Aracaju. n

 Primeira Igreja Batista de 
Aracaju - SE comemora 111 anos

Ações de Evangelismo e Ação Social marcaram a história da PIBA.

Paulo Sérgio dos Santos, pastor presidente 
da PIBA, e Eber Mesquita, pastor da Igreja 

Batista Sinai em Salvador - BA

Culto de aniversário de 111 anos da Primeira Igreja Batista de Aracaju - SE

Tempo de louvor e comunhão no aniversário da Primeira Igreja Batista de Aracaju - SE

Coral Masculino Marquivaldo Lima Leite
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 O Testemunho da Noor

Sara e Marzuq Marques 
missionários no Oriente Médio

Noor hoje é uma menina de nove 
anos, linda, bem curiosa e que gosta 
muito de brincar, se divertir e aprender 
coisas novas! Noor significa luz em 
árabe.

Ela é filha de Curdos da Síria, refu-
giados em outro país do Oriente Mé-
dio, no qual trabalhamos. Sua família é 
bastante humilde, mas também alegre 
e hospitaleira. Noor tem cinco irmãozi-
nhos, três meninas e dois menininhos 
gêmeos, mais novos do que ela.

Na casa, ela é a única criança com 
necessidades especiais. Ela tem fenil-
cetonúria, uma doença hereditária, na 
qual o organismo não digere importan-
tes nutrientes presentes nos alimentos, 
inclusive no leite materno, causando 
gravíssimos problemas de desenvol-
vimento físico e mental.

A fenilcetonúria (PKU) e 
o projeto missionário

Em 2021, Missões Mundiais publi-
cou um PIM (pedido de oração) nas 
redes sociais, falando mais sobre a 
doença:

“Surgiu uma situação desafiadora 
em um país do Oriente Médio: muitas 
crianças de um campo de refugiados 
passaram a apresentar uma doença 
congênita, a Fenilcetonúria (PKU, na 
sigla em inglês), que provoca sérios 
danos neurológicos e as impede de 
processar diversos alimentos. O tra-
tamento consiste em uma dieta muito 
restrita com utilização de suplemen-
tos, medicamentos e exames de san-
gue constantes.”

Em resposta a essa questão, existe 
o Projeto “Viva, Criança Especial!” que 
possui várias frentes de atuação, sen-
do a primeira, prestar socorro e cuida-
do às crianças como Noor, que foram 
tardiamente diagnosticadas com fenil-
cetonúria. O projeto visa também dar 
suporte para as famílias das crianças 
enfermas e colaborar para que elas 
tenham mais qualidade de vida e co-

nheçam a mensagem transformadora 
e cheia de esperança do Evangelho. 
Além disso, também priorizamos a 
advocacia pela instituição do teste do 
pezinho a nível nacional, para que a fe-
nilcetonúria seja diagnosticada cedo o 
suficiente, permitindo que as crianças 
recebam acompanhamento adequado 
e assim, possam se desenvolver de 
forma normal.

O Viva, Criança Especial, também 
preza pela educação da população em 
geral, assim como pela educação de 
trabalhadores da área de saúde (médi-
cos, enfermeiros, farmacêuticos etc.) 
sobre a fenilcetonúria e doenças re-
lacionadas, em um esforço coletivo 
para a disseminação de informação. 
Proporcionando assim, a prevenção 
da doença e o seu correto diagnóstico, 
bem como o tratamento de crianças já 
acometidas pela fenilcetonúria, no con-
texto de um país afetado por guerras 
e conflitos constantes.

A condição de Noor

Em nossa primeira visita à casa da 
Noor, quando ela tinha seis anos de 
idade e foi diagnosticada com fenil-
cetonúria, a encontramos quietinha, 
deitada, sem querer interagir muito. 
Ela não conseguia segurar objetos so-
zinha, não conseguia sentar ou se le-
vantar, ficando a maior parte do tempo 
deitada. Era uma situação triste de se 
ver. Crianças como ela, nesta região, 
costumam ser deixadas à margem da 
sociedade, sendo, muitas vezes, até 
mesmo escondidas.

Noor, apesar de sua idade, não 
pode ir para fora de casa brincar com 
as crianças na rua. Quando chegamos 
na rua de sua casa, sempre vemos as 
crianças brincando nas calçadas! Ela 
não vai para a escola por causa dos da-
nos cerebrais já presentes, não fala e 
precisa de ajuda para tomar banho, tro-
car de roupa, precisa usar fraldas, não 
entende as brincadeiras de crianças 
de sua idade, além de muitas outras 
limitações trazidas pelo diagnóstico 
tardio da doença.

Por causa da falta do teste do pe-
zinho em muitos países do Oriente 
Médio, doenças como a fenilcetonúria 
não são diagnosticadas quando o bebê 
nasce. Conforme a criança cresce, sem 
o tratamento necessário, o cérebro da 
criança fica cada vez mais danificado, 
levando a danos que, muitas vezes, 
serão irreversíveis. Por outro lado, se a 
doença for descoberta ao nascimento 
e a criança for tratada adequadamente, 
nunca virá a apresentar os sintomas da 
doença, crescendo como uma criança 
normal. Neste caso, apenas uma die-
ta especial é necessária e, em alguns 
casos, medicamento, mas a criança se 
desenvolve normalmente!

O tratamento de Noor

Agora, faz aproximadamente três 
anos que conhecemos Noor e, desde 
que ela foi diagnosticada com fenil-
cetonúria, procuramos controlar seus 
níveis sanguíneos de fenilalanina 
especialmente através de uma dieta 
apropriada e suplementação com um 
alimento em pó, fundamental para 
crianças com esta condição. Além de 
procurarmos prover todos os outros 
cuidados e informações necessárias 
para a família, a respeito da condição 
da Noor.

Os níveis sanguíneos da Noor fo-
ram melhorando aos poucos, com a 
fundamental ajuda de sua mãe, uma 
senhora muito inteligente, sempre di-
ligente em aprender sobre a condição 
e necessidades da filha e pronta para 
fazer o que for necessário, apesar do 
cuidado com os outros cinco filhos 
e todas as suas outras atividades. O 
marido é um homem simples e muito 
trabalhador.

Em nossas visitas, procuramos 
verificar as condições motoras e cog-
nitivas da Noor, procuramos fazer 
exercícios com ela de acordo com o 
que percebemos ser necessário. Exer-
cícios para fortalecer as suas pernas 
e a musculatura da coluna, buscando 
evitar a atrofia para que ela pouco a 
pouco possa se movimentar.

Um dia, fomos surpreendidos com 
uma foto da Noor, enviada por sua 
mãe, flagrando-a tentando ficar em pé 
sozinha! Sua mãe estava muito surpre-
sa e entusiasmada!

Hoje, com nove anos, a Noor con-
segue se sentar e até se levantar 
quando lhe damos as mãos para ficar 
em pé. Ela também está aprendendo a 
trocar os passos, andar, com alguém 
lhe dando as mãos. Percebemos que 
ela já tem condições de andar, mas 
acreditamos que ela possivelmente 
ainda tenha medo por ser algo novo 
para ela. Noor está pouco a pouco 
descobrindo um novo universo! Ela 
engatinha pela casa toda ou vai se 
movimentando sentada para onde 
quiser. Está bem mais forte, já con-
segue segurar seu próprio copo, abre 
e fecha as portas sozinha, se alimenta 
sozinha e cada vez mais demonstra o 
quanto gosta de brincar, sorrir e gar-
galhar. Responde muito melhor às 
brincadeiras e interage muito melhor 
com as pessoas ao seu redor. Glórias 
ao nosso Deus!

É maravilhoso ver o progresso da 
Noor, mas isto ainda não é tudo. Como 
nosso trabalho acontece em visitas 
às casas das famílias, podemos con-
versar com eles de uma forma mais 
pessoal. Temos sido convidados pela 
família da Noor para fazer piqueniques, 
caminhar nas montanhas ao redor 
da casa deles, para almoços, não no 
contexto das visitas médicas, mas por 
amizade, por diversão, o que temos 
apreciado muito. O Senhor tem nos 
abençoado com oportunidades para 
compartilhar com eles sobre a nossa 
fé e até orar por eles!

Pedimos oração pela vida da Noor 
e sua família, assim como pelas outras 
crianças com necessidades especiais 
e seus cuidadores. Que o Senhor Jesus 
se revele a cada uma delas e aos seus 
familiares. Interceda para que o teste 
do pezinho venha a ser implementa-
do em território nacional, aqui no país 
onde atuamos.

Obrigada por nos apoiar neste tra-
balho! n
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Isabelle Godoy 
Departamento de Comunicação da 
Convenção Batista Brasileira

No dia 16 de setembro, durante 
a edição do programa “Batistas em 
Pauta”, apresentado por Estevão 
Júlio, jornalista e responsável pelo 
Departamento de Comunicação da 
Convenção Batista Brasileira (CBB), 
compartilhamos sobre a participação 
da Convenção das Igrejas Unidas do 
Ceará (CIBUC) e Batistas cearenses na 
104ª Assembleia da CBB. Convidamos 
o pastor Marcos Monteiro, presidente 
da CIBUC, para falar sobre os prepara-
tivos em andamento para este grande 
evento.

A última Assembleia da CBB em 
Fortaleza aconteceu em 1989. Como 
está a expectativa dos irmãos que 
participaram daquela celebração e da 
nova geração que irá vivenciar, pela 
primeira vez, um encontro denomina-
cional desse porte no Ceará?

“Eu sempre acompanhei as Assem-
bleias da convenção, quase todas des-
de a minha juventude. Por uma série de 
razões, o convite foi postergado, mas 
entendemos que agora é um tempo 
oportuno para convidar os Batistas de 
todo o Brasil a estarem aqui na chama-

da ‘Terra da Luz’. Fortaleza, no Ceará, 
é realmente a Terra da Luz, e temos 
uma expectativa muito positiva. Não 
apenas queremos que os Batistas do 
Ceará conheçam mais de perto a obra 
Batista, mas também desejamos que 
as novas gerações, que não tiveram 
a oportunidade de participar das edi-
ções anteriores, saibam quem são os 
Batistas hoje e qual é a extensão do 
trabalho que realizamos no Brasil e 
no mundo.

Além disso, essa é uma oportuni-
dade para que os mais velhos matem 
a saudade. Às vezes, as pessoas ido-

sas têm dificuldade de se locomover e 
viajar para participar das assembleias 
convencionais. Ao trazer a Convenção 
para cá, temos certeza de que nossa 
unidade denominacional será ainda 
maior, e daremos aos idosos a oportu-
nidade de conhecer e entender como 
está o trabalho Batista atualmente no 
Brasil e no mundo. Portanto, nossa ex-
pectativa é muito boa.”

A CIBUC tem realizado o “Encontro 
Mobiliza” em todo o estado. Quais têm 
sido os resultados deste chamado ao 
povo Batista cearense?

“Nós estamos promovendo uma 
mobilização interna. Desde o início 
deste ano, realizamos um culto mensal 
no qual explicamos o que é a Conven-
ção Batista Brasileira para os Batistas 
da nossa Convenção. Durante esses 
cultos, apresentamos um vídeo mos-
trando o local e a programação, além 
de mobilizarmos para a Assembleia da 
Convenção. Temos o pastor Monroy, 
que é o líder desse movimento, e esses 
encontros ocorrem algumas vezes na 
capital e, em outras ocasiões, no inte-
rior. Inclusive, tivemos um encontro do 
Mobiliza com aproximadamente 150 a 
200 pessoas no interior. Continuamos 

sempre fazendo aquele apelo: ‘Venha 
para a Terra da Luz!’”

Existe alguma mobilização com as 
Convenções da região Nordeste para 
a participação na Assembleia?

“Eu tenho mantido contato direto 
com alguns executivos de Convenções 
da região. Em maio, tive a oportuni-
dade de participar da Assembleia da 
Convenção Batista Paraibana, onde fa-
lei sobre a Convenção e exibi um filme 
fazendo o convite. Embora não tenha 
estado recentemente no Nordeste, es-
tive no Espírito Santo para conversar 
com os pastores de lá. Nesse contexto, 
me coloquei como um mensageiro e 
promotor da Convenção nos eventos 
em que participei.

Ainda planejamos dar uma aten-
ção especial aos estados vizinhos. Até 
agora, nossa abordagem não foi muito 
direcionada nesse sentido, mas esta-
mos preparando o envio de mais infor-
mações para as Convenções próximas. 
Nosso foco principal, no entanto, é o 
Ceará, pois temos acesso direto aos 
nomes das Igrejas, pastores e líderes 
aqui. Isso se aplica tanto aos pastores 
da Convenção Batista Cearense quan-
to aos da CIBUC”.

Qual o papel da Convenção hospe-
deira na Assembleia da CBB?

“Nossa responsabilidade é forne-
cer a infraestrutura para que o evento 
aconteça. Somos responsáveis pelo 
aluguel do local, da estrutura de palco, 
som e iluminação, e também podemos 
disponibilizar uma praça de alimenta-
ção e stands. Todo esse gerenciamen-
to fica sob nossa responsabilidade, 
assim como os custos.

Agora, sendo muito transparente 
sobre como funciona a parte financei-
ra, entendemos que é importante que 
as pessoas saibam: 50% do valor da 
inscrição fica com a Convenção Ba-
tista Brasileira e os outros 50% com 

 “É um tempo oportuno para convidar os Batistas 
de todo o Brasil a estarem aqui na ‘Terra da Luz’”

Pr. Marcos Monteiro, presidente da CIBUC, fala sobre os preparativos 
dos cearenses para a 104ª Assembleia da CBB.

Fotos: Acervo OJB

Última Assembleia no Ceará, em janeiro de 1989

Batistas cearenses sediaram a 70ª Assembleia da CBB

Pr. Marcos Monteiro, presidente da Convenção das Igrejas 
Batistas Unidas do Ceará e pastor da PIB Fortaleza

Um dos Encontros Mobiliza no estado do Ceará
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a Convenção Estadual. Com esses 
50%, a Convenção Batista Brasileira 
organiza a programação, convidando 
as pessoas que vão participar. Os ou-
tros 50% nos ajudam a cobrir os altos 
custos que temos para receber uma 
Assembleia convencional.

Na Convenção, há uma parceria, 
pois a programação não é definida 
apenas pela Convenção estadual ou 
pela Igreja, mas pela Convenção Ba-
tista Brasileira. A responsabilidade de 
toda a parte de estrutura e recepção 
fica a nosso encargo. Temos, portanto, 
a grande responsabilidade de receber 
bem os Batistas e fornecer a infraes-
trutura necessária”.

Fale sobre o Centro de Eventos do 
Ceará, local que receberá a nossa As-
sembleia.

“Este ano, estaremos em um lo-
cal muito maior e melhor: o Centro de 
Eventos do Ceará, que é o segundo 
maior centro de eventos da América 
Latina e totalmente climatizado. Para 
você ter uma ideia, ele tem capaci-
dade para receber simultaneamente 
cerca de 20 eventos. Nós ocuparemos 
uma parte dele, na área frontal, que é 
bastante privilegiada. Alugamos dois 
espaços significativos, incluindo um 
auditório com capacidade para 4.000 
pessoas, o que nos permitirá montar 
o palco e organizar tudo de manei-
ra adequada. Também teremos uma 
praça de alimentação e uma área de 
exposições em um ambiente com ca-
pacidade para cerca de 3.000 pessoas, 
totalizando 3.000 metros quadrados 
de espaço.

O Centro de Eventos não está lo-
calizado no centro da cidade, mas em 
um bairro de fácil acesso. Embora não 
fique muito próximo da Beira Mar, onde 
se encontram os hotéis, é possível 
chegar lá de Uber ou carro em cerca 
de 15 a 20 minutos. Outra opção é se 
hospedar perto da famosa Praia do Fu-
turo, que também está a uma distância 
similar do Centro de Eventos.

Escolhemos esse local após ava-
liarmos várias outras opções. Em-
bora o custo seja mais elevado, de-
cidimos oferecer o melhor para os 
Batistas do Brasil. Temos certeza de 
que todos os que vierem ficarão mui-
to bem acomodados, não apenas os 
convencionais, mas também aqueles 
que estarão trabalhando, trazendo 
produtos para venda e expondo suas 
marcas.”

Apresente também os locais onde 
acontecerão os eventos da Semana 
Batista.

“Nossa programação começará na 
segunda-feira, dia 27, com a abertura 
da campanha de Missões Mundiais na 
Primeira Igreja Batista de Fortaleza. 
Nos dias 28 e 29, terça e quarta-feira, 
teremos as reuniões pré-convencio-
nais. Todos os locais já estão defini-
dos e serão em Igrejas estratégicas 
de Fortaleza. Haverá uma reunião para 
jovens no Colégio Batista, e uma reu-
nião maior, da Ordem dos Pastores, 
que acontecerá na Igreja Presbiteria-
na Nova Jerusalém. Essa Igreja é de 

fácil acesso e possui uma estrutura 
maravilhosa para receber os pastores 
Batistas.

Outro encontro com um grande 
número de participantes será para os 
músicos, que também serão recebidos 
na nossa Igreja (PIB de Fortaleza) du-
rante as reuniões pré-convencionais. 
Além disso, a Igreja Batista Alvorada 
servirá como um ponto importante de 
apoio para nossas reuniões com todos 
esses pastores.

A Semana Batista começará na 
segunda-feira, à noite, na nossa Igreja 
(PIB de Fortaleza) e se encerrará no 
domingo. Na manhã de domingo, te-
remos um encontro no Colégio Batista 
aberto a todos os Batistas que quise-
rem participar, com um treinamento 
na área de Igreja Multiplicadora e um 
evento em conjunto com a Junta de 
Missões Mundiais. Este será outro 
local importante para a reunião dos 
Batistas.

O templo da nossa Igreja não é 
tão grande, então seria difícil receber 
um grande número de Batistas no do-
mingo pela manhã. Por isso, teremos 
cultos nas Igrejas Batistas de toda a 
cidade, onde os mensageiros poderão 
se espalhar. Além disso, haverá uma 
programação especial para todos que 
desejarem participar, voltada para as 
áreas de missões, treinamento e evan-
gelização”.

A CIBUC indica alguma empresa 
para reserva de hotéis?

“Estamos também procurando fa-
cilitar ao máximo a vinda de quem não 
tem muitos recursos financeiros, mas 
deseja participar. Não queremos que 
ninguém deixe de participar por falta 
de recursos. Por isso, teremos uma 
hospedagem econômica em Igrejas 
próximas ao centro de eventos. Assim, 
quem optar por essa hospedagem fi-
cará relativamente perto dos locais 
das reuniões.

Estamos trabalhando para garantir 
o translado desses irmãos para o local 
do centro de eventos, mas ainda não 
podemos confirmar isso. Aqui no Cea-
rá, temos outra Convenção Batista, a 
Convenção Batista Cearense, que tam-
bém está envolvida na mobilização. 
Ela disponibilizará para suas Igrejas 
e para quem desejar o Acampamento 
Batista, que fica um pouco mais distan-
te. Aqueles que precisarem podem se 
hospedar lá e vir para as reuniões con-
vencionais. Esse tipo de acerto deve 

ser feito diretamente com a Convenção 
Batista Cearense”.

Informações sobre a Hospedagem 
Econômica: Pr. Rubens Macedo Cou-
tinho: (85) 98220-4030

Sou empresário e quero colocar 
stand na Assembleia. Como eu faço?

“Tivemos a preocupação de tor-
nar isso o mais viável financeiramente 
para quem vem trabalhar conosco. Por 
isso, manteremos os mesmos preços 
de Foz do Iguaçu. Conseguimos isso 
com bastante esforço, pois entende-
mos que muitos dos expositores vêm 
do Sul e Sudeste, o que gera um cus-
to adicional para chegarem até aqui. 
Dessa forma, decidimos manter o 
mesmo valor dos stands e de todos 
os espaços de exposição. Quem tiver 
interesse em participar da exposição 
conosco pode entrar em contato comi-
go: (85) 9 8778-0477. Basta mandar 
uma mensagem no WhatsApp, e no 
mesmo dia, no máximo, faremos o 
direcionamento.

Estamos muito atentos a isso e já 
recebemos vários contatos. Já con-
seguimos comercializar cerca de 65% 
dos stands disponíveis, com alguns 
expositores fechando e efetuando os 
pagamentos. Os pagamentos podem 
ser feitos de forma parcelada até o 
final do ano, o que facilita bastante. 
Estamos permitindo que o pagamento 
seja concluído até cerca de um mês 
antes do evento, para que as pessoas 
possam parcelar e trazer seus produ-
tos”.

O que podemos esperar da ação 
evangelística na Praia de Iracema?

“No domingo à tarde, estamos con-
vocando todos os Batistas para se reu-
nirem. Faremos uma carreata que sairá 
de um ponto estratégico da cidade, no 
bairro Aldeota, na rua Desembargador 
Moreira, e seguiremos até a Avenida 
Beira Mar, uma área de grande movi-
mentação. Vamos instalar algumas pis-
cinas na Beira Mar para evitar os riscos 
relacionados à maré, e em frente ao 
mar, realizaremos dezenas de batismos 
simultaneamente, com a participação 
de pessoas da Cristolândia, missioná-
rios e pastores das Igrejas Batistas do 
Ceará, especialmente de Fortaleza.

Já estamos alinhando com os pas-
tores para organizar essa programação 
de impacto, que acontecerá no dia 02 
de fevereiro, domingo à tarde. Nesse 
dia, cancelaremos os cultos nas Igrejas 
à noite para que todos possam se reu-
nir, como nos velhos tempos, quando 
os Batistas se encontravam em um 
único local para uma grande progra-
mação evangelística.

Ainda não sabemos quem irá can-
tar ou pregar nesse evento, pois isso 
está sob a responsabilidade da Junta 
de Missões Nacionais, mas em breve 
teremos essa informação. Estaremos 
todos com a camisa amarela “Jesus 
Transforma”, realizando um grande 
movimento de impacto. Entendemos 
que a Convenção deve abençoar não 
apenas os convencionais e as Igrejas 
envolvidas, mas também a cidade 
onde o evento está sendo realizado”.

Deixe uma mensagem de convite 
à participação na 104ª Assembleia 
da CBB

“Minha expectativa é muito boa. Sa-
bemos que o Batista brasileiro tende a 
deixar as inscrições para a última hora, 
e essa tem sido sempre a história. 
Mas, se você puder se inscrever antes, 
é melhor, pois isso nos ajuda a nos pre-
parar ainda melhor para receber todos 
os irmãos. Eu creio que já temos a es-
trutura necessária para receber muita 
gente, então contamos com você para 
trazer pessoas que queiram conhecer 
a Terra da Luz, curtirem os dias aqui 
conosco e participarem também da 
Assembleia Convencional”. n

 Foto: Izaias Vieira/Seinf

Foto: Divulgação Setur Ceará

Aterro da Praia de Iracema

Centro de Eventos do Ceará



14 O JORNAL BATISTA Domingo, 06/10/24 PONTO DE VISTA

A lei Maria da 
Penha e a 

Educação Cristã na 
conscientização 

contra a violência 
à mulher

Andreia Cristina Ramos 
Extraído de www.oecbb.com.br

No dia 07 de agosto, comemora-
mos a criação da Lei Maria da Penha, 
um marco significativo na luta contra 
a violência doméstica e familiar no 
Brasil. Essa lei, sancionada em 2006, 
recebeu o nome em homenagem a 
Maria da Penha Maia Fernandes, uma 
mulher que sofreu graves abusos por 
parte de seu marido e se tornou um 
símbolo de resistência e luta pelos di-
reitos das mulheres. A criação dessa 
lei representa um avanço na proteção 
das mulheres e na busca por justiça. 
Contudo, é crucial que continuemos 
a trabalhar incansavelmente para er-
radicar todas as formas de violência 
contra as mulheres.

A importância da Lei Maria da Penha

A Lei Maria da Penha (Lei nº 
11.340) estabelece mecanismos para 
coibir e prevenir a violência domésti-
ca e familiar contra a mulher, criando 
medidas para proteger as vítimas e 
punir os agressores. Esta lei reconhece 
que a violência contra a mulher é uma 
violação dos direitos humanos e ofe-
rece suporte jurídico e psicológico às 
vítimas, além de promover campanhas 
educativas para conscientização.

A Educação Cristã na 
conscientização contra 

a violência à mulher

A Educação Cristã desempenha um 
papel vital na conscientização e na er-
radicação da violência contra a mulher. 
Através dos ensinamentos bíblicos e 
do exemplo de Jesus Cristo, podemos 
promover uma cultura de respeito, 
amor e dignidade para todos. A seguir, 
exploramos como a Educação Cristã 
pode fomentar essa conscientização, 

refletindo sobre versículos bíblicos que 
orientam nosso pensamento e ação.

1. Promovendo o amor e o respeito 
mútuo

A Bíblia nos ensina a amar e respei-
tar uns aos outros, sem exceções. Em 
Efésios 5.25, lemos: “Maridos, cada um 
de vós ame a sua mulher, assim como 
Cristo amou a igreja e a si mesmo se 
entregou por ela [..]”. Este versículo 
enfatiza a importância do amor sacri-
ficial e do respeito no relacionamento 
conjugal. O amor verdadeiro, conforme 
ensinado por Cristo, não admite violên-
cia, abuso ou desrespeito.

2. Reconhecendo a dignidade de 
cada pessoa

Todos os seres humanos são cria-
dos à imagem de Deus e, portanto, 
possuem uma dignidade inerente. Gê-
nesis 1.27 nos lembra: “E Deus criou 
o homem à sua imagem; à imagem 
de Deus o criou; homem e mulher os 
criou”. Este reconhecimento da digni-
dade humana deve nos levar a tratar 
todas as pessoas, especialmente as 
mulheres, com respeito e honra, repu-
diando qualquer forma de violência.

3. Protegendo os oprimidos e vul-
neráveis

A Bíblia chama os cristãos a prote-
gerem e defenderem os oprimidos. Em 
Salmos 82.3-4, lemos: “Fazei justiça ao 
pobre e ao órfão; procedei com retidão 
para com o aflito e o desamparado. 
Livrai o pobre e o necessitado, livrai-os 
das mãos dos ímpios”. A Educação 
Cristã deve enfatizar a responsabili-
dade de cuidar e proteger aqueles que 
são vulneráveis à violência, incluindo 
as mulheres que sofrem abusos.

4. Promovendo a justiça e a equi-
dade

Deus é um Deus de justiça e equi-

dade. Miquéias 6.8 diz: “Ó homem, ele 
te declarou o que é bom. Por acaso o 
SENHOR exige de ti alguma coisa além 
disto: que pratiques a justiça, ames a 
misericórdia e andes em humildade 
com o teu Deus?”. A justiça bíblica 
não é apenas um conceito legal, mas 
um chamado para agir com retidão 
e compaixão em todas as áreas da 
vida, incluindo a luta contra a violência 
doméstica.

Estratégias para a 
conscientização na Igreja

Para que a Igreja possa efetivamen-
te conscientizar e combater a violência 
contra a mulher, é necessário adotar 
estratégias práticas e intencionais. 
Aqui estão algumas sugestões:

1. Educação e sensibilização
Promover palestras, workshops e 

grupos de estudo que abordam o tema 
da violência contra a mulher à luz das 
Escrituras. Utilizar materiais didáticos 
que incluam testemunhos, dados esta-
tísticos e orientações práticas sobre 
como identificar e agir em casos de 
violência.

2. Apoio pastoral e aconselhamen-
to

Oferecer apoio pastoral e aconse-
lhamento às vítimas de violência. Os 
líderes da Igreja devem estar prepa-
rados para ouvir, apoiar e orientar as 
mulheres que sofrem abusos, encami-
nhando-as para os recursos necessá-
rios, como apoio jurídico e psicológico.

3. Rede de apoio
Criar uma rede de apoio dentro 

da Igreja, composta por profissionais 
de diversas áreas, como advogados, 
psicólogos e assistentes sociais, que 
possam oferecer ajuda prática e emo-
cional às vítimas de violência.

4. Campanhas de conscientização
Promover campanhas de cons-

cientização dentro e fora da Igreja, 
utilizando diversos meios de comu-
nicação, como redes sociais, boletins 
informativos e eventos comunitários, 
para educar a comunidade sobre a 
importância de combater a violência 
contra a mulher.

5. Encorajamento ao Denúncia
Incentivar as vítimas a denunciarem 

os abusos e buscar ajuda. A Igreja deve 
ser um lugar seguro onde as mulheres 
se sintam encorajadas e apoiadas a 
tomar medidas para protegerem a si 
mesmas e a seus filhos.

Que possamos, como seguidores 
de Cristo, ser agentes de transforma-
ção em nossas comunidades, pro-
movendo a justiça e protegendo os 
vulneráveis. Que nossas Igrejas sejam 
refúgios de amor e segurança, onde 
todas as pessoas, especialmente as 
mulheres, possam encontrar acolhi-
mento, apoio e esperança. Que nunca 
esqueçamos o chamado de Deus para 
amar e cuidar uns dos outros, comba-
tendo todas as formas de violência e 
construindo um mundo onde a paz e 
a justiça prevaleçam.

Em Romanos 12.10, Paulo nos 
exorta: “Amai-vos de coração uns aos 
outros com amor fraternal, preferin-
do-vos em honra uns aos outros”. Que 
essa seja a marca de nossas vidas e 
de nossas Igrejas, refletindo o amor de 
Cristo em cada ação e palavra.
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Feridas e cicatrizes
Pr. Ailton Desidério

Aos nove anos de idade fui subme-
tido a uma cirurgia que deixou uma 
grande cicatriz na minha cabeça. Tinha 
um tumor benigno no cerebelo. Já se 
passaram 54 anos, mas ainda conti-
nuo com a cicatriz daquela cirurgia que 
durou aproximadamente dez horas. 
Mas isso não me incomoda. Muito pelo 
contrário, ajuda-me a lembrar de um 
momento difícil que, com a Graça de 
Deus, foi superado.

Na vida passamos por situações, 
experiências, sofrimentos, que dei-
xam cicatrizes visíveis, invisíveis ou 
as duas juntas. Cicatrizes suscitam 
lembranças de momentos difíceis, de 
sofrimento, que passamos e supera-
mos na vida. Nesse sentido, olhar para 
uma cicatriz de forma reflexiva é con-
templar um símbolo de superação e de 
encorajamento. Significa: “eu passei”, 
“eu superei”, “eu venci”.

Mas, e quando uma cicatriz ao 
invés de encorajar suscita tristeza e 
pesar? E quando uma cicatriz ao invés 
de animar, deprime? Bem, quando isso 
acontece é porque aquela cicatriz, que 
marca uma experiência vivida no pas-
sado, ainda não foi fechada emocio-
nalmente. Ou seja, a ferida, enquanto 
lembrança de um episódio traumático, 
de uma dor, de um sofrimento, ainda 
continua aberta.

O ditado popular diz que “Não há 
nada que o tempo não cure”. Isso não 

é verdade. Feridas emocionais que não 
são tratadas nunca serão curadas. Fe-
ridas que não são tratadas não cicatri-
zam, purgam. Em tais circunstâncias, 
as crises de angústia, de pânico, de 
ansiedade, as fobias e desajustes so-
ciais são sintomas de um problema 
que não foi resolvido, de um trauma 
que não foi superado.

Os sintomas psíquicos não devem 
ser vistos como um mal a ser sim-
plesmente eliminado por uma inter-
venção medicamentosa, por exemplo. 
Observe bem, não estou dizendo que 
os remédios psicotrópicos (ansiolí-
ticos, antidepressivos e outros) não 
devem ser usados. Desde que devi-
damente receitados e acompanhados 
pelo médico responsável, cumprem 
um papel muito importante no trata-
mento de alguns sintomas psíquicos 
e de algumas doenças mentais, como 
no caso das psicoses e das esquizo-
frenias.

Entretanto, na maioria das vezes, 
tentar eliminar o incômodo de um 
sintoma agindo de forma direta so-
bre ele, sem procurar a mensagem 
que ele carrega, adia e potencializa 
o problema. Lembro-me de um curso 
em psicossomática que fiz na Santa 
Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro, 
quando foi apresentado e discutido o 
caso de uma paciente que sofria de 
uma úlcera em estágio bem avançado. 
A entrevista feita com esta paciente 
detectou emoções reprimidas, a partir 

de uma história marcada por traumas, 
abusos e abandono.

A expressão “Decifra-me ou te de-
voro” é um enigma da mitologia grega 
que era apresentado pela Esfinge de 
Tebas aos viajantes que passavam 
pela cidade. A esfinge era uma criatu-
ra com corpo de leão e rosto humano, 
descrita como traiçoeira, impiedosa e 
má. Quando um viajante se deparava 
com a esfinge, ele tinha que decifrar o 
enigma ou pagar com a vida. Os sinto-
mas são como enigmas clamando por 
decifração, por significado.

De todas as feridas da vida, as mais 
difíceis de serem cicatrizadas são as 
feridas da alma, fruto do abandono, do 
abuso, do desprezo, das palavras mal 
ditas, que em geral se transformam em 
palavras malditas, palavras de maldi-
ção. As feridas da alma suscitam sen-
timentos de repulsa, ira, raiva, que ao 
serem abafados, camuflados, abrem 
feridas como a depressão, por exem-
plo. A filósofa Hannah Arendt disse 
apropriadamente que “A incapacidade 
para sensibilizar-se é um fenômeno 
patológico”.

Não ignore as experiências difíceis 
da vida, para que elas não se transfor-
mem em feridas que ficam abertas, 
purgando e potencializando formas 
de adoecimento psíquico, e até mes-
mo físico. As feridas da alma não são 
plantas que precisam ser cultivadas, 
mas ervas daninhas que precisam ser 
retiradas, para que a nossa alma não 

seja abafada, sufocada. A única forma 
de retirar as ervas daninhas da nossa 
alma, do nosso psiquismo, que germi-
nam como sentimentos que sufocam 
a nossa alma, é a fala.

Cicatrizes, portanto, são lembran-
ças de momentos difíceis que foram 
superados. Elas mostram que ainda 
que a vida não seja sinônimo sofrimen-
to, é impossível viver sem experimentar 
o sofrimento. No livro que eu recomen-
do a leitura, “Ostra feliz não faz pérola”, 
Rubem Alves diz de modo metafórico 
que o pequeno grão de areia que corta 
as entranhas da ostra, produzindo dor 
e sofrimento, é o que leva a ostra a 
produzir substâncias que envolvem 
o pequeno grão de areia, produzindo 
pérolas lindas e preciosas.

Não vamos romantizar e muito 
menos espiritualizar o sofrimento. 
Sofrer não é bom. O que precisamos 
ter em mente é que feridas tratadas 
cicatrizam; e as cicatrizes que ficam 
são lembranças da nossa superação. 
Tratar as feridas da alma é reconhe-
cer que é possível encontrar a cura, 
mesmo depois da dor; é o primeiro 
passo para uma vida mais leve e sau-
dável. n

Ailton Desidério
Psicólogo clínico

Pastor da Primeira Igreja Batista do 
Lins - RJ

Instagram: @ailton_desiderio
Email: desiderioailton@gmail.com

SAÚDE DE CORPO E ALMA 
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